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Os bancos aprenderam a lição?
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Os bancos portugueses foram multados 
em 225 milhões de euros pela Autorida­
de da Concorrência devido a práticas ilí 
citas entre 2002 e 2013 (troca de infor­
mação sobre spreads e taxas de juro da 
habitação, consumo e empréstimos às 
empresas). Os bancos não gostaram e o 
tema foi parar aos tribunais.

A decisão chegou na semana passada 
e os bancos envolvidos (entre os quais as 
maiores instituições do sistema financei­
ro português) foram duramente penali­
zados. Dois já disseram que vão recorrer 
(BCP e Santander) e um deles (CGD) está 
a analisar o assunto.

Há três considerações que este assun­
to merece. A primeira é constatar que é a

primeira grande decisão da AdC que ob­
tém respaldo total dos tribunais (o que su­
gere que a AdC aprendeu alguma coisa 
com as primeiras decisões que tomou em 
situações anteriores, que foram reverti­
das pelos tribunais). A segunda é lembrar 
que esta condenação é um duro golpe para 
a imagem dos bancos. A terceira é uma 
pergunta: os bancos vão aprender alguma 
coisa com o que se passou?

() K, podem dizer que a decisão não é 
definitiva e que ainda vão recorrer. Mas 
é duvidoso que qualquer decisão de um 
tribunal superior elimine totalmente a 
penalização (pode haver “descontos”, 
mas não mais do que isso). Até porque o 
Tribunal de Justiça da União já se pro­

nunciou sobre estas matérias e é prová­
vel que sirva de padrão para estes casos. 
Mas voltemos à pergunta: os bancos 
aprenderam a lição?

A banca costuma ser um dos sacos de 
boxe preferidos da classe política, com 
destaque para a extrema-esquerda (veja- 
se, por exemplo, a discussão populista 

em torno dos lucros extraordinários e da 
imposição de limites aos juros...). E não 
tem boa imagem junto da população em 
geral. Esta decisão não melhora em nada 
essa perceção. Pelo contrário, os ataques 
de partidos como Bloco e PCP vão regres­
sar em força e com eles os apelos a um tra­
tamento mais duro dos bancos, com o ar­
gumento de que violam a lei. ■


